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Itatibenses reclamam da falta de
sinalização nos pontos de radares
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Da Redação

As multas geradas
por desrespeito ao limite
de velocidade imposto
pelos radares, instalados
em diversos pontos do
município, têm revoltado
os itatibenses. Sérgio
Eduardo, de 30 anos, co-
mentou que nos locais
onde se encontram os
equipamentos não são
colocados avisos aos
motoristas. “E estão to-
dos em pontos estratégi-
cos, para o pessoal pas-
sar e não ver”. “O da Rui
Barbosa e o do Cruzeiro
são os mais escondidos”,
ressaltou.

Raquel de S. Pe-
reira Reis, acrescentou:
“acho desnecessário o
excesso de radares, pare-
ce que o interesse é ape-
nas multar. E falta sina-
lização da velocidade
permitida”.

A morungabense
Aline Santos, que vem
todo dia para Itatiba traba-
lhar, disse que, “notei que
há vários radares na cida-
de, e só fiquei sabendo da
existência deles através
das redes sociais, acho que
teria que ter avisos e pla-
cas de sinalizações para a
população ficar ciente”.

Há quem aprove
as instalações dos rada-
res, Josmar Sousa, de 54

Início da Rua Rui Barbosa, local citado pela população que não conta com placas que alertam os motoristas sobre o radar

anos, afirmou: “acho óti-
mo os radares, é um meio
de garantir a segurança
no trânsito”.

NOVOS RADARES

Segundo a Prefei-
tura, há um estudo reali-
zado pelos responsáveis
da área para que os equi-
pamentos sejam coloca-
dos em lugares com mai-
or fluxo de veículos. So-
mente esse ano, foram
instalados dez, que ainda
não estão funcionando,
mas já passaram pelo pro-
cesso de aferição, realiza-
do no mês passado pelo
Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro).

Os novos equipa-
mentos foram instalados
nos seguintes locais: Av.
Dorival Mantovani –
599; Av. José Benedito
Franco Penteado, após o
núm. 240; Rua Campos
Salles com a Florêncio
Pupo – 475;  Rua Rui
Barbosa com a Rua Eu-
gênio Passos – 492; Av.
Pedro Mascagni, oposto
ao n° 580; Av. Pref. José
Maurício Camargo – 218
e Av. Mendel Steibruch,
após n° 225. As lomba-
das eletrônicas serão ins-
taladas na Av. Prudente
de Moraes – 334 e na Av.
Lacerda franco – 428.

ARRECADAÇÃO

O secretário de Fi-
nanças, Aloisio Polessi,
informou que o valor ar-
recadado com multas du-
rante o ano de 2018 foi
de R$ 4.120.236,61 (qua-
tro milhões, cento e vin-
te mil, duzentos e trinta
e seis e sessenta e um
centavos).

Sobre como este
dinheiro é utilizado, Po-
lessi esclareceu que os
valores são investidos no
próprio sistema viário,
conforme determina a
lei. “Informamos ainda
que o valor restante fica
em caixa para futuros in-
vestimentos, exclusiva-
mente nesta área”, com-
pletou.

Por Júlia Marques, AE

Há um mês, o Ae-
roporto de Congonhas,
na zona sul de São Pau-
lo, ficou fechado por 20
minutos. Aviões não pou-
savam nem decolavam e
16 voos acabaram atrasa-
dos, causando prejuízos.
Não era problema na pis-
ta nem mau tempo. O
motivo da confusão: um
drone que invadiu o es-
paço aéreo. Casos como

Principais aeroportos do País ampliam
mecanismos para monitorar drones

esse acontecem com
mais frequência e preo-
cupam aeroportos no
mundo todo. No Brasil,
os terminais e as autori-
dades criam estratégias
para fechar o cerco a es-
ses equipamentos, que,
segundo especialistas,
podem até derrubar um
avião.

Drones que voam
perto dos dois aeroportos
mais movimentados do
País já não passam no

anonimato. Um sistema,
em teste em Congonhas
e implementado neste
ano no Aeroporto Inter-
nacional de São Paulo,
em Guarulhos, detecta a
aproximação desses
equipamentos e envia a
localização do objeto ao
centro de controle de
voos. Na tela de compu-
tador dos controladores,
um símbolo vermelho
indica um foco de alerta.

"Toda vez que o

drone adentra o raio de
7 quilômetros, uma tela
ligada 24 horas alarma o
funcionário (do centro de
controle operacional)",
explica o comandante
Miguel Dau, diretor de
operações do GRU Air-
port, concessionária que
administra Guarulhos. E
mesmo quem não está na
sala no momento recebe
o alerta, que também
chega por e-mail e men-
sagem de celular.


